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RESUMO: O presente estudo teve como objetivo apresentar o hábito alimentar do 
Callithrix jacchus, uma espécie de primata onívoro da família Callitrichidae. 
Conhecido popularmente como saguis, estão distribuídos por toda extensão do 
território da região Nordeste do Brasil. A fragmentação da Caatinga é um desafio 
que requer esforços contínuos para conectar e preservar os fragmentos que 
restam, para garantir a proteção desse importante bioma brasileiro, a conservação 
das áreas verdes é essencial. O estudo buscou entender como esses primatas 
utilizam as áreas verdes urbanas para a obtenção de recursos alimentares de 
sagui-de-tufo-branco (Callithrix jacchus) no Parque Municipal Maurício de Oliveira, 
situado na zona central do município de Mossoró, no estado do Rio Grande do 
Norte. A observação foi realizada em agosto, durante a estação chuvosa, teve 
duração de três dias, das 07:00h às 10:00h da manhã, utilizando o método de 
amostragem animal-focal e com isso o comportamento alimentar dos animais foi 
registrado para cada indivíduo observado, anotando-se a variação de itens 
alimentares e o número de repetições ao longo de 32 horas. Os resultados 
mostraram que a casca da Prosopis juliflora (Sw.) DC. (algaroba) foi a principal 
fonte alimentar, seguida pela catação de insetos parasitas em outros indivíduos e 
consumo de insetos nos troncos das algarobas. Observou-se que os espécimes 
de Callithrix jacchus do parque possuem contato com os visitantes, que 
frequentemente os alimentam com alimentos inadequados, o que pode acarretar 
em alterações comportamentais e fisiológicas.  

PALAVRAS-CHAVE: Caatinga; Alimentação; Espécies Nativas; Parque Municipal.   
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ABSTRACT: The present study aimed to analyze the feeding habits of Callithrix 
jacchus, an omnivorous primate species from the Callitrichidae family. Commonly 
known as marmosets, they are distributed throughout the Northeastern region of 
Brazil. The fragmentation of the Caatinga biome poses a challenge that requires 
continuous efforts to connect and preserve the remaining fragments. To ensure 
the protection of this important Brazilian biome, the conservation of green areas is 
essential. This study sought to understand how these primates utilize urban green 
spaces to obtain food resources, focusing on the common marmoset (Callithrix 
jacchus) in the Maurício de Oliveira Municipal Park, located in the central zone of 
Mossoró, Rio Grande do Norte, Brazil. Observations were conducted in August 
during the rainy season over three days, from 7:00 AM to 10:00 AM, using the 
animal focal sampling method. The feeding behaviour of the animals was recorded 
for each individual observed, noting the variety of food items and the number of 
repetitions over 32 hours. Results showed that the bark of Prosopis juliflora (Sw.) 
DC. (mesquite) was the main food source, followed by grooming to remove 
parasitic insects from other individuals and insect consumption on the trunks of 
mesquite trees. It was also observed that the Callithrix jacchus specimens in the 
park interact with visitors, who frequently feed them inappropriate food items, 
which can lead to behavioural and physiological changes. 
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Introdução  

O sagui-de-tufo-branco (Callithrix jacchus) é uma espécie de primata 
endêmica do Brasil, onívoro, pertencente à família Callitrichidae, amplamente 
reconhecida por sua importância ecológica e capacidade de adaptação a 
diferentes habitats, como manchas de caatinga arbórea e caatinga arbustiva, 
desde áreas rurais e até mesmo urbanas (Valença-Montenegro et al., 2015). Em 
seu papel no ecossistema, a espécie contribui para a dispersão de sementes, 
auxiliando na regeneração florestal, além de interagir com outros componentes da 
fauna e flora (Feliciano; Schlindwein, 2024). Essa interação trófica diversificada 
destaca o sagui como um elemento-chave na manutenção da dinâmica ecológica, 
especialmente em ambientes fragmentados. No entanto, a crescente ocupação 
de áreas naturais por atividades humanas tem ampliado o contato da espécie com 
ambientes urbanos, resultando em oferta de alimentos inadequados, podendo 
provocar desequilíbrios na dinâmica ecológica do ambiente, resultando em 
superpopulações (Bacellar, 2022).  

A adaptabilidade do Callithrix jacchus é um fator fundamental para sua 
expansão em diferentes paisagens, desde florestas nativas até fragmentos 
florestais urbanos (Twyman et al., 2024). Essa plasticidade comportamental 
permite que a espécie explore uma ampla variedade de recursos alimentares, 
incluindo itens antropogênicos, para assegurar sua sobrevivência. Em áreas 
urbanas, os saguis exibem estratégias de forrageamento ajustadas às novas 
condições, demonstrando resiliência diante da modificação do habitat (Rodrigues 
et al., 2011). Contudo, essa interação com ambientes humanizados pode gerar 
impactos ecológicos e exigir medidas adequadas de manejo e conservação para 
mitigar possíveis desequilíbrios (Navega-Gonçalves, 2022). 
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O semiárido potiguar, localizado no nordeste brasileiro, é caracterizado por 
um clima quente e seco, com vegetação predominante de caatinga e recursos 
hídricos intermitentes (Medeiros et al., 2023). Apesar das condições adversas, 
essa região apresenta uma biodiversidade relevante, com espécies adaptadas às 
variações climáticas sazonais (Chagas, 2024). A cidade de Mossoró, situada 
nesse contexto, abriga fragmentos florestais urbanos que desempenham um 
papel fundamental como refúgio para a fauna local, sobrevivência e manutenção 
de espécies mesmo em áreas altamente impactadas pela urbanização.  

Em um ambiente marcado pela fragmentação e escassez de habitats 
contínuos, essas áreas verdes urbanas assumem um papel estratégico na 
preservação da fauna local. Assim, compreender a dinâmica ecológica nesses 
fragmentos, como as interações tróficas do C. jacchus, é fundamental para 
embasar práticas de manejo e estratégias de conservação eficazes. Dentro desse 
contexto, o objetivo do artigo é investigar o hábito alimentar do sagui-de-tufo-
branco (Callithrix jacchus), analisando suas interações tróficas com a flora em um 
fragmento florestal urbano na cidade de Mossoró, semiárido potiguar, para 
subsidiar estratégias de manejo e conservação. 

 

Material e Métodos 

Caracterização da área de estudo 

A pesquisa foi realizada no Parque Ecológico Professor Maurício de 
Oliveira (5°11’34”S 37°20’16”W), situado na zona central do município de 
Mossoró, Rio Grande do Norte (Figura 1), localizado em uma região de clima 
semiárido, caracterizado por altas temperaturas e baixa precipitação ao longo do 
ano (Leite, 2022). A temperatura média anual dessa região varia entre 27°C e 
29°C, enquanto o índice pluviométrico anual é de aproximadamente 700 mm, 
concentrando-se principalmente nos meses de fevereiro a maio. As condições 
climáticas resultam em períodos prolongados de estiagem, que influenciam 
diretamente a dinâmica ecológica da flora e fauna locais. O solo predominante na 
área apresenta características típicas do semiárido, como baixa fertilidade e alta 
capacidade de drenagem, fatores que moldam a vegetação nativa e a 
disponibilidade de recursos para a fauna (Miranda et al., 2022).  

O Parque Ecológico Professor Maurício de Oliveira inclui infraestrutura 
destinada ao lazer, como trilhas para caminhada e áreas de convivência, além de 
abrigar vegetação remanescente de caatinga e mata ciliar às margens do rio 
Apodi-Mossoró. Por estar inserido em uma Área de Preservação Permanente 
(APP), conforme a Lei 12.651/2012 do Código Florestal Brasileiro, o parque 
desempenha funções ambientais importantes, como a preservação de recursos 
hídricos e da paisagem, sendo a supressão vegetal permitida apenas em casos 
de utilidade pública ou interesse social. A presença dessa área verde favorece a 
conservação de espécies vegetais e animais, consolidando o parque como um 
local estratégico para estudos de preservação, especialmente de primatas, dada 
a relação entre a biodiversidade local e a adaptabilidade alimentar do sagui-de-
tufo-branco. 
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Figura 1: Área do Parque Ecológico Professor Maurício de Oliveira, localizado na cidade de 
Mossoró, semiárido, no estado do Rio Grande do Norte. 

Figure 1: Area of the Professor Maurício de Oliveira Ecological Park, located in the city of 
Mossoró, in the semiarid region of the state of Rio Grande do Norte. 

Fonte: IBGE, Google Satellite (2024). 
Source: IBGE, Google Satellite (2024) 

 
Amostragem 

As observações foram realizadas no mês de agosto, durante 3 dias no 
período das 07:00h às 10:00h da manhã. O método de amostragem utilizado foi 
o animal-focal, de maneira que o foco da observação foi de um animal por vez 
(Fortes; Bicca-Marques, 2005). Para cada indivíduo observado, o comportamento 
alimentar foi registrado no instante de sua visualização (observação pontual). 
Também foram registradas as espécies vegetais que estavam associadas ao uso 
pelos saguis-de-tufo-branco, seja pelo consumo direto ou pelo suporte para outros 
recursos alimentares. As espécies vegetais foram classificadas taxonomicamente 
conforme a base de dados do REFLORA – Flora e Funga do Brasil 2023. 

O hábito alimentar foi registrado em uma tabela (etograma) onde foram 
descritos os comportamentos dos saguis, como: a variação de itens alimentares 
e o número de repetições ao longo do período de 32h. Os materiais usados para 
a pesquisa foram a utilização de cadernetas de anotações para conseguir realizar 
a atividade instantânea ou pontual do animal, como também o uso de um binóculo, 
permitindo assim uma visualização mais nítida dos animais, e mantendo uma 
distância segura e adequada, para assim, não gerar nenhum tipo de alteração no 
comportamento do animal.  
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Resultados e Discussão 

O padrão alimentar de Callithrix jacchus apresentou variações notáveis ao 
longo do período de observação, destacando-se o consumo da casca de Prosopis 
juliflora (algaroba) como o recurso mais frequente (40,23%) (Figura 2), bem como 
outras partes da algaroba, como folhas, seiva e vagens (9,05%) (Tabela 1).Os 
saguis também se alimentaram de diversos outros recursos vegetais, incluindo 
frutos da carnaúba (Copernicia prunifera, 3,45%), folhas e infrutescências de 
Rivina humilis (8,04%). Interações com outras plantas, como Ruellia nudiflora 
(1,14%) e Thespesia populnea (6,9%) foram registradas (Figura 2). Além do 
consumo dos recursos vegetais, também foram registradas a predação de insetos 
em troncos de árvores no fohiço (Figura 3), refletindo a natureza onívora da 
espécie. Também observou-se a catação de insetos parasitas (11,5%) (Tabela 1), 
especialmente em outros indivíduos do grupo. Vale ressaltar que, foi registrado a 
utilização do rio Apodi/Mossoró como fonte de água pelos indivíduos (Figura 3). 
Além do mais, observou-se uma interferência humana na dieta natural dos saguis, 
com visitantes oferecendo alimentos não convencionais, como bolachas e frutas, 
correspondendo a 6,9% (Tabela 1) (Figura 4), das ocorrências alimentares 
registradas.  

 

 
Figura 2. Registro de ocorrência alimentar dos sagui-de-tufo-branco (Callithrix jacchus), na área 
do Parque Ecológico Professor Maurício de Oliveira, localizado na cidade de Mossoró, semiárido, 

estado do Rio Grande do Norte – RN. (A) Sagui se alimentando da casca da Prosopis juliflora;      

(B) Infrutescências da Rivina humilis; (C) Sagui comendo a folha da Rivina humilis. 
Figure 2. Food occurrence record of the common marmoset (Callithrix jacchus) in the Professor 
Maurício de Oliveira Ecological Park, located in the city of Mossoró, in the semi-arid region of the 
state of Rio Grande do Norte (RN), Brazil. (A) Marmoset feeding on the bark of Prosopis juliflora; 

(B) Infructescences of Rivina humilis; (C) Marmoset eating the leaf of Rivina humilis. 
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Figura 3. Registro de ocorrência alimentar dos sagui-de-tufo-branco (Callithrix jacchus), na área 

do Parque Ecológico Professor Maurício de Oliveira, localizado na cidade de Mossoró, 
semiárido, estado do Rio Grande do Norte – RN. (A) saguis comendo insetos encontrados pela 

vegetação (B) Saguis praticando a catação insetos parasitas em outros indivíduos (C) Sagui 
utilizando o rio Apodi/Mossoró como fonte de água.  

Figure 3. Food occurrence record of the common marmoset (Callithrix jacchus) in the Professor 
Maurício de Oliveira Ecological Park, located in the city of Mossoró, in the semi-arid region of the 
state of Rio Grande do Norte (RN), Brazil. (A) Marmosets eating insects found in the vegetation; 

(B) Marmosets engaging in social grooming to remove parasitic insects from other individuals; (C) 
Marmoset using the Apodi/Mossoró River as a water source. 

 

 
Figura 4. Registro de ocorrência alimentar dos sagui-de-tufo-branco (Callithrix jacchus), na área 

do Parque Ecológico Professor Maurício de Oliveira, localizado na cidade de Mossoró, 
semiárido, estado do Rio Grande do Norte – RN. (A) Saguis se alimentando de salgadinhos 

artificiais dados pelos visitantes (B) Sagui comendo casca de banana deixada por visitantes (C) 
Visitantes interagindo com os saguis e oferecendo outros tipos de alimento.  

Figure 4. Food occurrence record of the common marmoset (Callithrix jacchus) in the Professor 
Maurício de Oliveira Ecological Park, located in the city of Mossoró, in the semi-arid region of the 
state of Rio Grande do Norte (RN), Brazil. (A) Marmosets feeding on artificial snacks provided by 

visitors; (B) Marmoset eating a banana peel left by visitors; (C) Visitors interacting with the 
marmosets and offering various types of food. 
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Tabela 1: Padrões de atividade e consumo de recursos alimentar de sagui-de-tufo-branco 
(Callithrix jacchus), na área do Parque Ecológico Professor Maurício de Oliveira, localizado na 

cidade de Mossoró, semiárido, estado do Rio Grande do Norte – RN, em um período de 32h. N = 
Número de repetições ao longo do período de 32h, (%). 

Table 1: Activity patterns and feeding behavior of Callithrix jacchus in an urban green area 
(Maurício de Oliveira Municipal Park, Mossoró/RN) over a 32-hour period. N = Number of 

repetitions over the 32-hour period, (%). 

Uso de Recursos Alimentares N (%) 

Comer infrutescências da Rivina humilis L. 7 8,04 

Comer folhas da Rivina humilis L. 7 8,04 

Comer casca da Prosopis juliflora (Sw.) DC. 35 40,23 

Comer folhas da Prosopis juliflora (Sw.) DC. 3 3,45 

Comer seiva da Prosopis juliflora (Sw.) DC. 2 2,3 

Comer vagens da Prosopis juliflora (Sw.) DC. 2 2,3 

Comer frutos da Copernicia prunifera (Mill.) H.E.Moore 3 3,45 

Comer insetos em troncos da Prosopis juliflora 5 5,75 

Comer a periderme da Thespesia populnea (L.) Soland. ex Correa 6 6,9 

Comer a flor da Ruellia nudiflora (Engelm. & A. Gray) Urb 1 1,14 

Comer outros tipos de alimentos dados por visitantes 6 6,9 

Catação de parasitas em outros saguis 10 11,5 

Fonte: elaborado pelos autores (2024). 
Source: elaborated by the authors (2024). 

 

Os resultados obtidos revelam um padrão alimentar diversificado e 
adaptado de C. jacchus, o que pode ser explicado por sua flexibilidade dietética e 
adaptabilidade às condições do ambiente semiárido (Rylands; Faria 1993). A 
preferência pela casca da Prosopis juliflora (algaroba), (40,23% de ocorrência), 
pode ser atribuída à alta disponibilidade dessa espécie no fragmento florestal, 
além de ser uma fonte rica em nutrientes, como açúcares e compostos vegetais 
(Lemos et al.; 2023). O consumo de outros elementos como folhas, frutos e flores 
de plantas diversas, incluindo Rivina humilis, Ruellia nudiflora e a predação de 
insetos, também demonstra a plasticidade alimentar do sagui, permitindo-lhe 
explorar diferentes fontes alimentares em resposta às flutuações sazonais e 
ambientais do habitat (Rylands; Faria 1993). Com relação ao comportamento de 
catação de insetos parasitas é reconhecida como uma prática social, hierárquica 
e higiênica, entre primatas, incluindo o sagui-de-tufo-branco (Callithrix jacchus) 
(Silva, 2008). No entanto, também pode estar relacionada a eventos alimentares, 
dependendo da disponibilidade de recursos e do comportamento alimentar da 
espécie, podendo ocorrer como um comportamento oportunista, já que saguis 
apresentam uma dieta onívora, incluindo frutas, insetos, néctar e até pequenos 
vertebrados (Lopes, 2017).  

As plantas observadas na alimentação foram, Prosopis juliflora (Sw.) DC, 
Thespesia populnea (L.) Soland. ex Correa, Copernicia prunifera (Mill.) 
H.E.Moore, Rivina humilis L. e Ruellia nudiflora (Engelm. & A. Gray) Urb.A 
Prosopis juliflora (Sw.) DC conhecida popularmente como algaroba é uma planta 
da família Fabaceae (Leguminosae), subfamília Mimosoideae, que tem origem na 
América do Sul (Venezuela e Colômbia), América Central, México e Caribe 
(Oliveira; Queiroz, 2025). Para fins de forrageamento dos animais durante as 
épocas de seca, a algaroba passou a ser amplamente difundida no semiárido 



Interações tróficas do Sagui-de-Tufo-Branco (Callithrix jacchus) com a flora em um fragmento 
urbano no semiárido potiguar: implicações para manejo e conservação. 
 

Revista Brasileira de Ecoturismo, São Paulo, v.18, n.6, nov-2025/jan-2026, pp. 806-817.         813  
 
 

(Santos; Diodato, 2017). A maior predominância da algaroba é na região Nordeste 
do Brasil, uma vez que, é uma planta que suporta graus de salinidade e é 
resistente a seca, com uma grande adaptação ao clima semiárido, auxiliando a 
fixação de nitrogênio no solo e a recuperação de áreas degradadas (Cruz, 2015). 

A Thespesia populnea (L.) Soland. ex Correa pertence à família Malvaceae, 
é uma planta exótica invasora, conhecida comumente como algodão-da-praia e 
tulipa indiana, sua distribuição se dá nas regiões tropicais e florestas costeiras na 
Índia (Muthukumar, 2019). Apesar de não ser uma espécie nativa do Nordeste é 
comum encontrá-la em ambientes povoados por outras plantas nessa região 
(Câmara, 2008). No presente estudo, o C. jacchus apresentou predileção pela 
periderme dessa árvore.  

A Copernicia prunifera (Mill.) H.E.Moore é uma planta nativa e endêmica 
do Brasil pertencente à família Arecaceae (Moore, 1963). A espécie é bastante 
conhecida pela utilização da cera de suas folhas e por apresentar uma ótima 
qualidade e aplicações nas indústrias. Os saguis apresentaram uma certa 
preferência pelo fruto dessa palmeira. 

A Rivina humilis L., pertencente à família Phytolaccaceae apesar de estar 
bem distribuída geograficamente pelo Brasil, no Rio Grande do Norte não há 
registros de sua ocorrência (Marchioretto, 2020). Todavia, esta foi frequentemente 
observada dentro do fragmento em período de frutificação de modo que suas 
drupas (partes carnosas dos frutos) eram usualmente consumidas por C. jacchus 
bem como suas folhas. A utilização da infrutescência da R. humilis L., justifica-se 
pela necessidade de uma dieta com estratégias que proporcionam uma maior 
diversidade alimentar forrageando frutos de diferentes espécies vegetais, 
principalmente nos períodos secos. 

A influência das condições ambientais, como a disponibilidade de recursos, 
a sazonalidade e as condições climáticas do semiárido, também deve ser 
considerada. A escassez de chuvas e o estresse hídrico característicos do clima 
semiárido podem limitar a disponibilidade de alimentos naturais, forçando os 
saguis a explorarem uma gama mais ampla de recursos alimentares, incluindo 
plantas de diferentes espécies (Abreu et al., 2016). O comportamento de forrageio 
em áreas urbanas pode ser alterado pela interação com o ambiente antrópico, 
como a presença de lixo e outros resíduos, que poderiam ser fontes de alimento 
adicionais (Fehlmann et al.,2021). Vale ressaltar que a presença de água do rio 
Apodi/Mossoró é um recurso vital para os animais especialmente em períodos de 
seca. 

A ingestão de alimentos oferecidos por visitantes, embora em menor 
proporção (6,9%), pode ser vista como um comportamento oportunista, 
característico da plasticidade alimentar dos saguis, que aproveitam fontes extras 
de alimento disponível, especialmente em ambientes urbanos (Caspi et al., 2022). 
A interação com visitantes pode, no entanto, levar a uma dependência de 
alimentos artificiais, o que pode comprometer a saúde dos animais a longo prazo 
(Hosey et al., 2024). No entanto, a escassez de recursos naturais, em períodos 
de seca, força os saguis a adaptarem-se, explorando uma maior diversidade de 
alimentos, o que pode alterar seus padrões de forrageio e impactar a conservação 
da espécie (Alves et al., 2021). 

Verificou-se também que, todas as vezes em que o grupo observador 
chegava ao fragmento do Parque, os saguis começavam lentamente a se 
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aproximar, muito provavelmente com o objetivo de conseguirem alguma comida. 
O fornecimento de alimentos aos saguis, proveniente dos próprios visitantes, gera 
um desequilíbrio na cadeia alimentar desses animais, uma vez que, se a comida 
está sendo ofertada tão facilmente, eles deixarão de procurar alimento no seu 
habitat natural (Newsome; Rodger, 2007; Fuente et al., 2019). A prática de 
conceder alimentos a animais silvestres induz a procura pela interação com o ser 
humano, já que a possibilidade de adquirir alimento é maior, e a fauna sofre 
alterações com essas intervenções antrópicas, como, a perda da biodiversidade, 
recursos e qualidade alimentar, gerando uma alteração comportamental, 
fisiológica e morfológica (Goulart et al., 2016).  

Desta forma, é necessário intervir na prática ilegal da alimentação de 
animais silvestres, uma vez que, a alimentação humana apresenta açúcares, 
temperos, sais e substâncias químicas que interferem na saúde dos animais 
(Christiansen et al., 2016). Segundo a Lei Federal nº 9.605/1998, é proibido causar 
qualquer tipo de dano a um animal, pois classifica como crime ambiental, logo, 
uma alimentação indevida pode gerar a morte de uma espécie. Todavia, questões 
como a transmissão de doenças por animais silvestres também ocorrem, haja 
vista que, a interação antrópica com o animal pode ocasionar uma má 
interpretação do mesmo e com isso ele pode se sentir ameaçado e reagir, 
ocasionando assim uma possível transmissão de doenças, que apresentam cerca 
de 70% de caráter zoonótico (Passos; Martins, 2020). 

 

Conclusão  

A pesquisa realizada no Parque Ecológico Professor Maurício de Oliveira 
revela a flexibilidade alimentar de Callithrix jacchus, evidenciando sua capacidade 
de adaptação às condições ambientais do semiárido potiguar. A dieta da espécie 
é composta predominantemente pela casca de Prosopis juliflora (algaroba), 
complementada pela captura de insetos, o que destaca sua natureza onívora. 
Essa adaptabilidade permite aos saguis explorarem uma ampla gama de recursos 
naturais disponíveis na região. 

A interação com o ambiente urbano, refletida no consumo de alimentos 
inadequados oferecidos por visitantes, evidencia a incorporação de novas fontes 
alimentares, o que pode representar riscos à saúde e ao comportamento natural 
da espécie a longo prazo, como a dependência e alterações no comportamento 
alimentar. 

Portanto, é fundamental implementar estratégias de manejo que minimizem 
as interferências humanas no comportamento alimentar dos saguis, prevenindo 
sua dependência de alimentos externos. Pesquisas adicionais que considerem as 
variações sazonais e as interações com o ambiente urbano são importantes para 
avaliar os impactos das mudanças ambientais e antrópicas sobre a dieta e a saúde 
da espécie, bem como, para orientar ações de manejo e conservação de Callithrix 
jacchus em contextos semiáridos e urbanos. 
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